
 
OBJETIVOS O conceito de “mundo” é tão antigo quanto a própria filosofia, tendo sido 

pensado das mais variadas formas. Cosmos organizado, para os gregos; criação 

divina, para os cristãos; espaço composto por matéria inerte, para os modernos; 
ou relação que define o modo de ser do ente que nós mesmos somos, para 

diversos contemporâneos – são algumas dessas formas. No entanto, se até algum 

tempo atrás o mundo, independentemente de sua acepção, era tomado como 
estável e garantido, hoje ele se mostra ferido e ameaçado com a crise ecológica 

global.  

O objetivo deste curso é pensar sentidos de mundo que emergem filosoficamente 

no paradoxal processo atual em que o perigo de destruição é acompanhando da 
reivindicação pelo reconhecimento da multiplicidade de mundos. Tal objetivo é 

motivado pela expectativa de entender as recentes transformações nas dinâmicas 

do mundo e da Terra, bem como, através delas, repensar parâmetros conceituais 
que condicionam nossa existência histórica, levando a sério mundos descritos e 

habitados por povos outros que ocidentais. 

EMENTA 

(catálogo/site) 

Estudo de textos e autores de correntes do pensamento contemporâneo 

relevantes para as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação. 

PROGRAMA Se o conceito de "mundo" é crucial em qualquer proposição metafísica, sua 

definição costuma ser tão equívoca quanto variada. Por isso, o programa do 

curso se concentrará sobre duas linhagens filosóficas: 

1. a Fenomenologia no século XX (Martin Heidegger, Maurice Merleau-Ponty e 
Hannah Arendt); 

2. aquela que vem se constituindo em torno das discussões sobre o Antropoceno 

no século XXI (que tem Dipesh Chakrabarty, Bruno Latour, Isabelle Stengers, 
Marisol de la Cadena, Mario Blaser, Patrice Maniglier e Patricia Reed como 

alguns de seus muitos autores).  

Os primeiros fizeram a crítica da concepção moderna do mundo como objeto, 
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calcada na dicotomia que concebia o ser humano como sujeito, buscando pensá-
lo na relação com o ser. Os segundos, atrelados ao campo das “humanidades 

ambientais”, também recusam raciocínios dualistas e oferecem definições que 

diferenciam mundo, Terra, globo e planeta, além de cunhar interpretações 
filosóficas para termos como Gaia e zona crítica.  

A apresentação dos entendimentos sobre “mundo” expresso nessas linhagens 

filosóficas será acompanhada de um debate para identificar convergências e 

divergências entre elas. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um trabalho final escrito. 
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